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não se 

recandidata
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Assuntos 
tratados:
- Relatório Anual de 

Atividades da CPCJ Es-
pinho - 2016

- Pedido de isenção de 
taxas apresentado pela 
Cerciespinho: aprovada 
por unanimidade

- Proposta final de 
delimitação da ARU 
da Cidade de Espinho: 
aprovada por maioria 
(13 votos a favor e 12 
contra)

O velório foi acompanhado com música durante dois dias e terminou com fogo de artifício durante o enterro

funerAl chinês quebrA trAdições em espinho

Realizou-se na sexta-
feira passada uma 

cerimónia pouco frequente 
no nosso país: um funeral 
de uma cidadã chinesa com 
direito a fogo de artifício, 
música e uma fogueira 
para purificar a alma. As 
diferentes tradições não 
chocaram com a realidade 
espinhense.

Sexta-feira, 3 de março, acon-
teceu em Espinho um enterro de 
uma senhora de nacionalidade 
chinesa. Com tradições muito 
diferentes, o cemitério municipal 
acabou por receber centenas de 
familiares e amigos mas também 
muitos curiosos.  

Os chineses acreditam que um 
funeral discreto pode trazer má 
sorte à família e por isso, no en-
terro, tudo foi diferente do que 
estamos habituados a ver. Houve 
fogo de artificio, fitas vermelhas, 

música e uma fogueira. Tradições 
diferentes das habituais mas que 
os espinhenses receberam mui-
to bem durante essa semana. 
Muito amor” e “uma despedida 
maravilhosa”, eram as principais 
reações dos muitos curiosos que 
estiveram presentes nas cerimó-
nias fúnebres de uma cidadã chi-
nesa, algo pouco conhecido na 
cultura portuguesa.

Zhengying Wu, de 50 anos, era 
proprietária de três lojas em Es-
pinho e estava radicada na cida-
de há 20 anos.

No final da cerimónia os fa-
miliares distribuíram pequenas 
fitas vermelhas e para purificar 
a alma passaram por cima de 
uma pequena fogueira à saída 
do cemitério. Durante três dias, 
centenas de palmas de flores e 
faixas em mandarim decoraram 
o cemitério. Fruta e tabaco fo-
ram oferecidos a quem apresen-
tou as condolências à família e 

Com treze votos a favor e doze contra

Aru foi AprovAdA numA AssembleiA que 
terminou por fAltA de quórum

“Já sabia que a 

Câmara tinha 

comprado 

alguém dos treze 

e já vi quem foi.

(...) Custa-me que 

o Rui Torres se 

tenha deixado 

aliciar”

_ Jorge Carvalho

A segunda sessão da 1ª 
Sessão Ordinária de 

2017 teve como prato forte 
a discussão da proposta 
final de delimitação da ARU 
da Cidade de Espinho. Ao 
contrário da última sessão, 
Rui Torres votou a favor e o 
documento foi aprovado por 
treze votos a favor. Depois 
de várias acusações entre 
vogais e outras notícias 
de relevo (ver caixa), PS, 
CDU, BE e o presidente 
da Junta de Freguesia de 
Espinho abandonaram a 
sessão. Sem quórum, Guy 
Viseu foi obrigado a dar por 
terminada a sessão.

A sessão arrancou com a 
apresentação do relatório anual 
de atividades da CPCJ Espinho 
relativo ao ano de 2016 e com 
o pedido de isenção de taxas 
apresentado pela Cerciespinho, 
documento que foi aprovado por 
unanimidade.

O ponto 5, Proposta final de 
delimitação da Área de Reabili-
tação Urbana (ARU) da Cidade 
de Espinho, acabou por ocupar 
a maioria da sessão. Antes das 
primeiras inscrições, o presiden-
te da Câmara Municipal usou da 
palavra para fazer um breve pon-
to da situação. Pinto Moreira in-

dicou que a ARU estava dividida 
em três tal como o Plano Diretor 
Municipal previa. O edil decla-
rou que em reunião de Câmara, 
tinha ficado aprovado que iriam 
avançar os estudos para as ou-
tras duas ARUs avançarem mais 
tarde. E, no fundo, foi isso que 
acabou por ditar uma votação 
diferente. O presidente da Junta 
de Freguesia de Espinho afirmou 
não ter sido ouvido sobre a pri-
meira proposta. Porém, nos últi-
mos dias, “houve diálogo e está 
previsto um alargamento da ARU 
à restante freguesia”, declarou. 
Por isso, a votação de Rui Tores 
seria então favorável.

“ Já SABiA qUE A CâmARA 
TinhA COmPRADO AlGUém” 

Jorge Carvalho não se conteve: 
“é uma vergonha total. As histó-
rias da carochinha do presidente 
não motivam ninguém. Já sabia 
que a Câmara tinha comprado 
alguém dos treze e já vi quem 
foi. Não é de estranhar mas cus-
ta-me que o Rui Torres se tenha 
deixado aliciar. Bastou uma pro-
messa com uns riscos num do-
cumento e tudo muda. Não sei se 
o Rui Torres vai aparecer numa 
lista do PSD mas esta história é 
triste”, afirmou. O vogal da CDU 
acusou ainda a Câmara Munici-

pal de usar esta ARU como uma 
“máscara” para “sacar dinheiro 
para utilizar nas obras do enter-
ramento da linha”.

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Espinho afirmou po-
sitivamente: “houve diálogo e a 
Freguesia de Espinho vai ganhar 
com isso. Por isso, podemos di-
zer que o presidente foi compra-
do. Mas o Rui Torres não” (ver 
caixa).

José Carvalhinho também ali-
nhou pelo mesmo diapasão e 
partiu para a acusação: “Nunca 
quiserem saber de reabilitação 
para nada. Tem a lata de trazer 
novamente uma ARU que foi re-
provada por maioria (...) enfim, é 
assim que se faz política!, decla-
rou.

Na hora da votação, e como já 
era previsível há mais de duas 
horas, a proposta foi aprovada 
por maioria com treze votos a fa-
vor e doze contra (PS, CDU, BE 
e União das Freguesias de Anta 
e Guetim).

BE, CDU, PS E RUi TORRES 
ABAnDOnAm A SESSãO 

Quando tudo parecia ter per-
nas para continuar, Ricardo Sou-
sa e Jorge Carvalho trocaram pa-
lavras sobre trocas de elementos 
que estavam a substituir outros 
vogais. Sem nada o prever, os 
vogais do PS, CDU, BE e o presi-
dente da Junta de Espinho, aban-
donaram a sessão. Face a tais 
desenvolvimentos e sem quórum 
para poder continuar, Guy Viseu 
deu por terminada a sessão. Dia 
13 de março, segunda-feira, há 
nova sessão.  nO

Cetáceo deu à costa já sem vida

Golfinho removido da praia
Um golfinho foi encontrado morto, no dia 28 de fevereiro, na 
praia Marbelo, em Espinho. O mesmo cetáceo já tinha dado à 
costa, em local próximo, na segunda-feira anterior, mas, como 
não foi atempadamente recolhido, o mar acabou por subir e levá-
lo, devolvendo-o a terra de madrugada.
Durante toda a manhã, foram vários os curiosos que se juntaram 
naquela praia. As razões da morte do animal ainda não foram 
apuradas. Desta vez, o corpo do golfinho foi mesmo removido 
e depois transportado para o Centro Interdisciplinar de 
Investigação Marinha e Ambiental da Universidade do Porto. PJD

os amigos próximos queimaram 
dinheiro. As roupas utilizadas, 
segundo as tradições chinesas, 
devem ser queimadas após o fu-
neral para evitar a má sorte as-
sociada à morte.

A autarquia congratulou-se 
pela cerimónia que teve de so-
frer alguns ajustes para poder 

ser celebrada. “São rituais e 
hábitos completamente diferen-
tes. O que procuramos aqui foi 
aceder aos requisitos dos seus 
rituais e práticas e procurar que 
não colidisse com o normal fun-
cionamento do cemitério munici-
pal”, explicou José Sá, chefe de 
divisão do Ambiente. nO

José Carvalinho (PS) foi uma das vozes mais críticas na Assembleia de 

segunda-feira passada

Fotos: Flávio Alberto

Anúncio feito por Pinto moreira no 130.º aniversário da PSP Aveiro

AutArquiA reforçA frotA “escolA seGurA” dA psp

O Centro multimeios 
recebeu a sessão 

comemorativa do 130º 
aniversário do Comando 
Distrital da Polícia de 
Segurança Pública de 
Aveiro, no passado dia 1 de 
março.

A Policia de Segurança Pública 
(PSP) de Aveiro assinalou o 130.º 
aniversário no primeiro dia do 
mês de março com a presença 
do Diretor Nacional da PSP, su-
perintendente Luís Farinha. Um 
dos momentos altos da celebra-
ção foi dedicado à imposição de 
medalhas e a atribuição de lou-
vores a elementos policiais. 

Na hora dos discursos, o Dire-
tor Nacional da PSP e o Coman-
dante Distrital de Aveiro deram 
nota nas suas intervenções da 
excelente colaboração em Espi-

nho e nas restantes autarquias 
do distrito entre as autoridades 
civis e os comandos da Policia 
de Segurança Pública.

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho elogiou os 
relevantes serviços prestados 
à cidade, designadamente na 
segurança de pessoas e bens 
e no apoio e vigilância feita pe-
las equipas da “Escola Segura”, 
junto da comunidade escolar do 
concelho.

Pinto Moreira valorizou ainda 
mais a atuação da PSP de Es-
pinho, tendo em conta as limita-
ções do edifício onde está insta-
lada e os escassos meios de que 
dispõe.

O presidente da CME reafirmou 
a disponibilidade da autarquia 
para apoiar e dar o seu contribu-
to na requalificação do edifício 
onde está instalada a PSP de Es-

pinho, lamentando que os vários 
governos ao longo deste tempo 
não tenham escutado os apelos 
da autarquia para requalificar o 
edifício e afirmou ainda que a 
CME vai reforçar a frota automó-
vel das equipas da “Escola Se-

gura” com novas viaturas.
As cerimónias comemorativas 

dos 130 anos da PSP de Aveiro 
encerraram com um concerto 
da Orquestra Nacional da PSP, 
aberto à população de Espinho. 
nO

À Junta de Freguesia de Silvalde

marco Gastão não se vai 
recandidatar
Na última intervenção sobre o ponto 5 da ordem de trabalhos 
da sessão, Marco Gastão revelou que não se iria recandidatar 
a presidente da Junta de Freguesia de Silvalde. “Sou frontal e a 
mim ninguém me compra. Estou farto de perder tempo e ouvir 
muitas coisas que não interessam. Não quero viver no mundo da 
política”, começou por dizer para depois acrescentar que “não 
vou continuar porque não quero. A mim ninguém me engana 
mais”. nO

Entregou o cartão a Pinto Moreira

rui torres deixa de ser 
militante do psd
Na última assembleia, a propósito da discussão da ARU, Rui 
Torres votou contra por “não ter sido ouvido” e por considerar 
que a proposta devia ser mais abrangente. Jorge Carvalho 
e José Carvalhinho afirmaram que o presidente da Junta de 
Freguesia de Espinho tinha sido comprado e que lhe tinha sido 
prometido um lugar numa lista do PSD. Rui Torres tomou da 
palavra e afirmou publicamente que no dia seguinte, iria entregar 
de forma oficial o seu cartão de militante do PSD. De forma 
simbólica, entregou o cartão a Pinto Moreira, líder da concelhia 
do PSD. nO
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Das Escolas da Feira e da 
Tourada

Antigos 
alunos em 
Assembleia
A Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas da Feira 
e da Tourada reúne na Junta 
de Freguesia de Espinho, dia 
11 de março, pelas 16h00,  
para uma Assembleia Geral 
Ordinária com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 
Ponto 1 – Leitura e votação 
da Ata referente à última 
Assembleia Geral;
Ponto 2 – Análise e votação 
do Relatório de Atividades e 
Contas referentes ao exercício 
de 2016;                          
Ponto 3 – Quaisquer outros 
assuntos de interesse para a
Associação.
Às 17h00 é tempo 
de Assembleia Geral 
Extraordinária com dois 
pontos na ordem de trabalhos:
1 - Proposta da direção para 
a atribuição do Diploma de 
sócio de mérito a Fernando 
Meneses;
2 - Proposta da direção para 
a atribuição do Diploma de 
sócio honorário à Câmara 
Municipal de Espinho. NO

Assembleia Geral

LACES 
prepara 
mudanças
A Liga de Amigos do 
Agrupamento de Centros de 
Saúde Espinho/Gaia, reune 
dia 20 de março, pelas 20h00, 
para uma Assembleia Geral 
Extraordinária com um ponto 
único na ordem de trabalhos: 
Eleição parcial, substituição 
de alguns elementos dos 
Órgãos Sociais, para 
preenchimento de vagas 
existentes. NO

No sábado passado

Escapam ilesos 

a colisão

Dois idosos de 75 anos 
escaparam ilesos de uma 
violenta colisão entre dois 
carros, no dia 4 de março, no 
cruzamento da avenida 24 com 
a rua 19. Os dois homens eram 
os condutores das viaturas 
e não quiseram receber 
assistência. PJD

Câmara Municipal apresentou candidatura para três viaturas ligeiras comerciais

ESpinho CAndidAtA-SE A ApoioS 
pArA vEíCuLoS ELétriCoS

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Aautarquia espinhense 
foi uma das 119 que se 

candidataram ao Programa 
de Fundo Ambiental para 
a aquisição de viaturas 
elétricas. No caso de 
Espinho, a candidatura 
pretendidas é para três 
viatuas ligeiras comerciais. 

Mais de um terço das autar-
quias nacionais apresentou can-
didaturas aos apoios do Governo 
para substituição de veículos de 
serviços urbanos ambientais por 
veículos elétricos, anunciou o 
Ministério do Ambiente.

Segundo o comunicado divul-
gado, para este programa do 
Fundo Ambiental está previsto 
um investimento de 20 milhões 

de euros para as 119 candidatu-
ras apresentadas.

Estas candidaturas correspon-
dem a 361 veículos elétricos, 245 
para apoio a serviços ambien-
tais, designadamente limpeza 
urbana e de jardins, e 116 são 
“varredouras/aspiradoras/lava-
douras”. Também está previsto a 
instalação de 150 postos de car-
regamento.

Segundo a mesma fonte, quan-
to ao montante de investimento, 
“a candidatura de maior expres-
são, 820 mil euros, é relativa à 
Câmara Municipal do Porto, se-
guindo-se o Município de Viseu, 
com 495 mil euros, e o Municí-
pio de Ponte de Sor, [Portalegre] 
com 409 mil euros”.

Os municípios apresentaram 

a maior fatia de candidaturas - 
83 -, seguindo-se as juntas de 
freguesia - 20 - e as empresas 
municipais, serviços municipali-
zados e associações de municí-
pios - 16.

“No âmbito desta medida do 
Fundo Ambiental serão retirados 
do território nacional 339 veí-
culos a combustão”, segundo o 
mesmo comunicado.

Segundo o que o Maré Viva 
apurou, a Câmara Municipal de 
Espinho apresentou uma candi-
datura para três viaturas elétri-
cas. Dos valores apresentados, 
apenas 25% será pago pelo 
apoio lançado pelo Governo. 
Para Espinho não estão previs-
tos postos de carregamentos 
elétricos. NO

Festa da Francofonia decorre até 20 de março

ESpinho CELEbrA A LínguA frAnCESA

Visita organizada pela Porto e Norte de 
Portugal

Bloggers internacionais 

de visita a Espinho

O Município de Espinho recebeu no fim de 
semana passado uma “visita de imprensa” 
organizada pela Entidade Regional Porto e 
Norte de Portugal, no âmbito da promoção do 
Peixe da região.
Nesta ação participaram quatro jornalistas/
bloggers. Laura La Monaca (Instagrammer, 
fotógrafa, estilista de comida e que trabalha 
com revistas e empresas em todo o mundo), 
Lance Hendersteim (escritor e fotógrafo 
freelance de Detroit, Michigan), Marcela Faé 
e Filipe Tofani (bloggers brasileiros que vivem 
em Berlim e que documentam as suas viagens 
e explorações em todo o mundo e partilham as 

experiências com os leitores).
O Praiagolfe Hotel, Restaurante Aquário, 
Oporto Golf Club, Aipal e o Atelier Sandra 
Duarte foram os agentes locais que se 
associaram a esta ação promocional, 
promovendo alojamento, refeições, 
experiências e degustações. NO

Espinho faz o pleno

Cinco praias com 
bandeira Azul
Espinho volta a ter este ano a Bandeira Azul 
nas cinco praias do concelho: Praia da Baía, 
Praia da Rua 37, Praia da Frente Azul, Praia de 
Paramos e Praia de Silvalde.
O júri nacional congratula o Município de 
Espinho pela qualidade das suas zonas 
balneares ao longo destes 15 anos de 
candidatura ao galardão “Bandeira Azul”. MV

Na Nave António Leitão

Aeromodelismo 
indoor 2017
No próximo dia 12 de março irá realizar-se um 
encontro nacional de Aeromodelismo Indoor na 
Nave António Leitão, com duas modalidades 
distintas: Aeromodelismo “puro” e corridas de 
FPV RACERS (Drones de corridas) em pista 
montada para o efeito. As Inscrições podem 
ser feitas pelo email: geral@accv.pt ou pelos 
telefones: 22 734 2060 / 91 776 6067. NO

programa
08 de março – Escola Dr. Manuel Laranjeira
Inauguração da Exposição “10 anos da Secção Europeia de 
Língua Francesa”
Seminário de Formação “Motivar, aprender, ensinar”
09 de março – Centro Multimeios
Palestra “A importância do francês para o turismo”
09 de março – Escola Dr. Manuel Laranjeira
Cinema de animação francófono
09 de março – Centro Escolar de Silvalde
Cinema de animação francófono
10 de março – Escola Dr. Manuel Laranjeira
Cinema de animação francófono
10 de março – Escola Dr. Manuel Gomes de Almeida
Jantar francês
11 de março – Centro Multimeios
Inauguração da exposição coletiva “Dis-moi dix mots”
11 de março – Casa de Chá Vinte Intensus
Chá Poético – prova de chá e de cannelés com música e poesia 
francesa
12 de março – Pão de Dó
Música e Gastronomia – Piano e Tarte tatin
14 de março – Biblioteca da Escola Sá Couto e A. E. Dr. 
Manuel Gomes de Almeida
Leitura a 2 línguas
14 de março – Centro Multimeios
Projeção do filme “Companheiros Improváveis”

A Festa da Francofonia já 
começou e decorre em 

Espinho até 20 de março. 
Para celebrar a importância 
da língua francesa no mundo, 
promove um conjunto de 
iniciativas em vários pontos 
da cidade.

Mais um ano, mais uma edição 
da Festa da Francofonia. O Agru-
pamento de Escolas Dr. Manuel La-
ranjeira, o Agrupamento de Esco-
las Dr. Manuel Gomes de Almeida, 
a Escola Profissional de Música de 
Espinho e a Escola Profissional de 
Espinho voltam a associar-se para 
prestar homenagem à língua fran-
cesa. Até 20 de março, promovem 
um conjunto de diferentes ativida-
des a acontecer em vários locais 
da cidade. Todos os anos, este é 
já um hábito dos países membros 
da Francofonia: “celebram a língua 
francesa, assim como os valores e 
objetivos que os congregam: de-
mocracia, solidariedade e cultura. 
A Festa da Francofonia é o evento 
que enaltece, em Portugal, o inter-
câmbio cultural que existe entre os 
vários países francófonos”, expõe 
a organização.

O programa arranca hoje (quar-
ta-feira), com a inauguração da 
exposição “10 anos da Secção 
Europeia de Língua Francesa”. 
Terá lugar na Biblioteca Escolar 
da Escola Dr. Manuel Laranjeira a 
partir das 10h15. Durante a manhã 

acontece também um encontro 
de ex-alunos e ex-professores e a 
projeção de um filme retrospetivo, 
no Auditório Dra. Maria Ricardo. 
Antes do almoço francês, a acon-
tecer nas cantinas dos estabeleci-
mentos de ensino, decorrem mo-
mentos de pastelaria francesa na 
Aipal, na Padaria Pão Pepim, Vinte 
Intensus e Pão de Dó. Às 14h30 a 
mesma escola recebe o Seminário 
de Formação “Motivar, Aprender, 
Ensinar”.

Quinta-feira, o dia começa com 
duas sessões de Cinema de Ani-
mação Francófono, às 09h30 no 
Centro Escolar de Silvalde e às 
11h25, na Escola Dr. Manuel La-
ranjeira. Às 21h30, o Centro Multi-
meios recebe a palestra “A Impor-
tância do Francês para o Turismo”, 
de entrada livre.

Dia 10, haverá mais uma sessão 
de Cinema de Animação Francófo-
no na Escola Dr. Manuel Laranjeira 
e às 20h00, a Escola Dr. Manuel 
Gomes de Almeida promove um 
Jantar Francês.

A Festa da Francofonia continua 
no fim de semana, com a inaugu-
ração da exposição coletiva “Dis-
moi dix mots”, às 15h00, no Centro 
Multimeios, onde serão apresen-
tados os trabalhos dos alunos das 
escolas de Espinho a partir das 10 
palavras da Francofonia. O progra-
ma noturno propõe um Chá Poé-
tico, na Casa de Chá Vinte Inten-
sus, às 22h00. Domingo, a tarde é 

musical, à volta de um piano e de 
uma fatia de tarte tatin, no Pão de 
Dó. 

Na próxima semana, segunda-
feira, a Biblioteca da Escola Sá 
Couto e o A. E. Dr. Manuel Gomes 
de Almeida recebem leituras a 2 
línguas. Trata-se de poesia fran-

cófona, que poderá ser ouvida en-
tre as 09h20 e as 10h15.

Dia 14, há novamente cinema, 
desta vez com a exibição do fil-
me “Companheiros Improváveis”, 
de François Desagnat, no Centro 
Multimeios, às 10h30 e às 14h30. 
JA

Já no dia 8 de março

JS ESpinho LAnçA “grupo dE bLoomSbury”
A Juventude Socialista (JS) de 

Espinho lançará, dia 8 de mar-
ço, a sua próxima atividade, que 
receberá o nome de “Grupo de 
Bloomsbury”.

Em comunicado, a JS de Espi-
nho explica que “esta atividade 
terá por fim a publicação de 12 ar-
tigos de opinião, elaborados por 
12 jovens – independentemente 
das suas filiações políticas/parti-
dárias -, todas as quartas-feiras, 
no site da Juventude Socialista 
de Espinho, até ao próximo dia 
24 de maio”. 

A estrutura da Juventude So-

cialista pretende assim “incre-
mentar o pensamento político e 
a maior participação dos jovens 
no desenvolvimento da comuni-
dade, bem como acentuar a cada 
vez maior abertura da estrutura à 
sociedade civil”.

“O nome da atividade serve 
para lembrar o Círculo de Blooms-
bury, que teve uma especial im-
portância no início do seculo XX, 
debatendo, entre outras coisas, a 
mulher na sociedade, o pacifismo 
e o criticismo, construindo uma 
nova sociedade sem receio de 
abalar o pensamento dominante 

à época. E é isso que se preten-
de agora: uma nova participação 
dos jovens na sociedade, sem 
receio de ferir o status quo deste 

milénio”, afirma a JS de Espinho.
Dia 8 de março, dia da mulher, 

o artigo de opinião será assinado 
por Flávia Canastro. NO
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Protocolo assinado

Antigos 
alunos com 
novo espaço

Foi assinado no dia 6 de 
março, um protocolo com 
a Associação dos Antigos 
Alunos das Escolas da Feira 
e da Tourada, para cedência 
das antigas instalações da 
Delegação Escolar no edifício 
da antiga escola nº1 de 
Espinho.
“Neste sentido a Associação 
dos Antigos Alunos das 
Escolas da Feira e da Tourada 
passa a dispor de um espaço 
condigno e adequado que 
permite realizar as atividades 
de lazer e as reuniões entre 
os associados”, informa a 
autarquia. NO

Rapariga 
detida com 
droga
A PSP de Espinho deteve 
uma rapariga, de 15 anos, por 
posse de cerca de 44 doses 
de haxixe. Foi também detido 
um homem, de 22 anos, por 
posse de cerca de 2,5 doses 
de cocaína. NO

Até 1 de julho de 2017

inscRições AbeRtAs pARA A 
edição 41 do cinAnimA
Ja´está em andamento a próxi-

ma edição do Festival de Cinema 
de Animação de Espinho. Assim, o 
CINANIMA anuncia que se encon-
tram abertas as inscrições para a 
sua 41ª edição, a ter lugar em Es-
pinho entre 6 e 12 de novembro de 
2017.

Serão aceites obras concluídas 
após 1 de janeiro de 2016 e que não 
tenham ainda sido apresentadas 
para seleção em edições anteriores 
do Festival. 

A data limite de inscrição de fil-
mes é 1 de julho de 2017. A Ins-

crição é gratuita e feita online em 
www.cinanima.pt. NO

Espetáculos, workshops e exposições compõem a programação do Festival de Marionetas

pARAdA dos bem dispostos mARcou o início do 
festivAl mAR-mARionetAs

O Mário e a Neta já 
andam por aí. Até 26 

de março, Espinho é o 
palco do XI Festival Mar-
Marionetas. A cidade 
promove exposições, 
workshops, performances e 
espetáculos, de diferentes 
géneros e para todas 
as idades, com diversas 
companhias convidadas, 
conceituadas a nível 
nacional e internacional.

Esta é já a 11ª edição do Fes-
tival Internacional de Marione-
tas de Espinho. Para além de se 
apresentar como uma mostra 
eclética de espetáculos de quali-
dade, reveladores do atual pano-
rama do mundo das marionetas, 
realiza igualmente uma série de 
outras iniciativas complementa-
res, de âmbito lúdico e pedagó-
gico”, expõe a organização.

A abertura oficial do Mar-Ma-
rionetas foi novamente marcada 
pela “Parada dos Bem Dispos-
tos”. Enfrentando as condições 
climatéricas adversas, o Mário 
e a Neta saíram do Centro Mul-
timeios para liderar o desfile, 
que passeou pelas ruas da ci-
dade. A parada contou com o 
movimento de grandes medu-
sas, construídas por professores 
num workshop organizado pelo 
Mar-Marionetas, sob a direção 
artística da companhia de Tea-
tro e Marionetas de Mandrágora. 
As crianças do pré-escolar e do 
1º ciclo também participaram na 
parada, bem como o Grupo de 
Percussão “PercutaRufar”, de 
Esmoriz. “Contamos ainda com 
a presença de personagens da 
companhia Boca de Cão: uma 
senhora enorme e muito elegan-
te e um concunda, que fizeram 
as delícias daqueles que estive-

ram nas ruas da cidade no dia da 
Parada”, afirma a Vereadora da 
Cultura da Câmara Municipal de 
Espinho, Leonor Fonseca.

A lENdA dE jArEN prOMEtE 
ENcANtAr

No sábado, há sessão dupla, 
às 11h00 e às 16h00, do espetá-
culo Conchas, por d’Orfeu Asso-
ciação Cultural e pela companhia 
Teatro e Marionetas de Man-
drágora, no Centro Multimeios. 
Conta a história de viajantes, 
pintados na tela, reais e imaginá-
rios e é direcionado para bebés e 
crianças até aos 5 anos. No mes-
mo dia, às 21h30, o Auditório de 
Espinho recebe a companhia ja-
ponesa Tymehina’s Theatre, que 
apresentará “Jaren” (“Serpente 
Enamorada”). A lenda de “Jaren” 
foi adaptada para noh kabuki e 
repertórios de dança clássica 
japonesa. Fala sobre a mulher 
apaixonada, que se tornará uma 
serpente enorme.

Ainda no dia 12, o FACE pro-
move o workshop “Tanto por 
Fazer!”, uma atividade, gratuita 
e sem inscrição obrigatória, des-
tinada a crianças, pais e avós, 
com orientação do Serviço de 
Cultura e Museologia – Promo-
ção Cultural.

Em 2013, a Câmara Municipal 
de Espinho lançou o concurso 
“Marionetas e outras formas de 
animar”. Até 26 de março, es-
tarão em exposição, no Centro 
Multimeios, as obras apresen-
tadas a concurso em 2017, bem 
como as obras premiadas nas 
edições anteriores do concur-
so. A vencedora da 4ª edição 
do concurso foi uma Marioneta 
sérvia. “Quer em termos de cria-
tividade, manipulação, conceção 
artística e plástica, este ano as 

obras enriqueceram muito o con-
curso e a exposição”, comentou 
Leonor Fonseca.

Para quem estiver com pouco 
tempo livre e não puder visitar 
exposições ou ver espetáculos, 
é ainda possível viver o Mar-
Marionetas nas ruas da cidade. 
A exposição “Que guardam os 
guarda-chuvas?” estará espa-
lhada por diversos locais da ci-

dade. Mostra os trabalhos rea-
lizados pelos alunos do ensino 
pré-escolar e do 1º ciclo, das 
escolas do concelho.

A REFER continua a ser par-
ceira do Mar-Marionetas. A Vere-
adora da Cultura adianta que o 
Mário e a Neta andarão, em bre-
ve, a distribuir abraços e a divul-
gar o festival, de comboio, entre 
o Porto, Espinho e Aveiro. jA

Associação dos Antigos Alunos do colégio de 
s. luís - espinho

convocatória

Nos termos do ponto 22 dos Estatutos convocam-se os sócios desta 

Associação para a Assembleia Geral Ordinária do próximo dia 22 de 

Março, pelas 18.30 horas, na Sede da Junta de Freguesia de Espinho, 

com a seguinte Ordem de Trabalhos:

ponto 1 – Leitura, discussão e aprovação da Acta da última Assembleia 

Geral;

ponto 2 – Análise, discussão e aprovação do Relatório de Actividades 

e Contas da Direcção e Parecer do Conselho Fiscal relativos ao ano de 

2016;                          

ponto 3 – Meia hora para discussão de qualquer assunto de interesse 

para a Associação.

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios legalmente 

exigido, a Assembleia funcionará, com qualquer número, meia hora mais 

tarde.

Espinho, 27 de fevereiro de 2017 

O presidente da Mesa da Assembleia Geral,  

Engo José Alberto de Garcia Pinto Correia

convocatórias

Nova colecção Primavera/Verão
rua 19, nº930 4500-253 Espinho

tel.: 220 998 781

pub.

Agenda do mar-marionetas

Até 26 de março - Galeria do centro Multimeios
Exposição de Marionetas e outras formas de animar

8, 9 e 10 de março - FAcE
Teatro “A Floresta”

11 de março – centro Multimeios
Teatro “Conchas”

11 de março – Auditório de Espinho
Teatro “Jaren” (Japão)

12 de março - FAcE
Teatro “Grãos de Areia”

12 de março - Biblioteca Municipal
Teatro “Biblioteca Municipal”

teatro popular de Espinho volta à interpretação de contos tradicionais

“o diAbo às costAs”: 4 peçAs 
numA só pelo tpe

“O diabo às costas” é o 
nome do mais recente 

projeto do teatro popular 
de Espinho, criada a partir 
de textos de domingos 
Oliveira. Estará em cena 
dias 25 e 31 de março e 1 de 
abril.     

Depois de “O Grito do Mar”, o 
Teatro Popular de Espinho volta 
aos contos tradicionais portu-
gueses. Nos dias 25 e 31 de mar-
ço e 1 de abril, apresenta-se, no 
Auditório da Cooperativa Nas-
cente, com “O Diabo às Costas”. 
A encenação é de António Paiva.

“O Diabo às Costas” reúne 
quatro peças de teatro numa só 
peça. Tratam-se de quatro tex-

tos dramáticos, que adaptam 
diversos contos tradicionais a 
partir de uma recolha de Teó-
filo Braga. O autor é Domingos 

Oliveira, escritor e poeta, que 
esteve ligado à fundação e aos 
primeiros anos do Teatro Popu-
lar de Espinho.  jA

depois de “O Grito do Mar” o tpE está de volta aos palcos
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“Todo o fruto 

que sai daqui 

segue para o 

entreposto, 

continuando 

depois para o 

estrangeiro, em 

particular para os 

países nórdicos”

Uma média de 10 toneladas de framboesas por ano é exportada a partir de Guetim

“O negóciO tem cOmpensadO e O ObjetivO é 
que cOntinue a cOmpensar cada vez mais”

MoonliGhT

Oriundo de uma família afro-
americana de escassos meios 
financeiros, Chiron esforça-se 
por resistir aos maus-tratos da 
mãe e à constante perseguição 
das crianças do bairro pobre 
onde nasceu. Mas, apesar de 
todas as dificuldades que se 
vê obrigado a enfrentar, ainda 
vai encontrando rostos amá-
veis que lhe ensinarão o amor 
e o ajudarão a escapar a um 
destino de criminalidade quase 
inevitável. Dividido em três 
partes distintas que acompa-
nham Chiron enquanto criança, 
adolescente e jovem adulto e as 
relações estabelecidas com a 
sua mãe, um traficante local e o 
seu melhor amigo, ‘Moonlight’ é 
um filme de pequenos e subtis 
momentos, em que o silêncio 
e a fotografia (fascinante jogo 
de cores ao longo da película) 
transmitem uma miríade de 
sensações e sentimentos em 
vez de diálogos e confrontos 
verbais. Assim, acompanhar o 
crescimento, traumas, desi-
lusões e pequenas vitórias 
de Chiron acaba por ser uma 
arrebatadora experiência graças 
à humanidade presente em 
toda a narrativa – e o fabuloso 
elenco faz maravilhas apenas 
com olhares e expressões 
corporais. Vencedor do Oscar 
de Melhor Filme (destronando o 
favoritíssimo e nada merecedor 
‘La La Land’), ‘Moonlight’ é uma 
obra cuja sensibilidade leva a 
um desfecho de tirar o fôlego 
que, em vez de acontecimentos 
bombásticos ou de catarses 
grandiosas, traz apenas uma 
conversa – e nem sequer uma 
conversa cheia de revelações, 
mas uma simples troca de diá-
logos – que, pela naturalidade 
com que é executada, acaba 
por ser mais gratificante que 
o típico epílogo dramático que 
a tradição (leia-se: Hollywood) 
exigiria já que demonstra que a 
tal felicidade e afirmação plena 
tão almejada (e constantemente 
frustrada) por Chiron é não é 
uma impossibilidade.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinemacabaret desafinadO mas 

alinhadO na sOlidariedade

Evento teve lugar no Centro Multimeios

no sábado à noite, o 
Centro Multimeios 

recebeu o espetáculo 
“Cabaret Desafinado 
Solidário”. Embora não 
tenha conseguido encher a 
Sala António Gaio, esteve 
cheio de artistas, de 
diferentes áreas.

O conceito para o “Cabaret 
Desafinado Solidário” partiu da 
espinhense Cecília Dias, respon-
sável pela direção artística e pro-
dução do espetáculo.

Foi a vontade de “promover um 
encontro humano entre as várias 
gerações e camadas sociais”, 
com o objetivo de “catarse e su-
blimação do quotidiano, antes, 
durante e depois do momento 
artístico” que levou Cecília Dias 
a criar um espetáculo, de caráter 
solidário, com artistas do conce-
lho, de diferentes áreas. 

Cecília Dias tinha sido também 
a organizadora dos espetáculos 
“Kabaret Kalinas”, que acontece-

há uma plantação 
de framboesas em 

Guetim que exporta cerca 
de 10 toneladas por ano. 
o negócio é de Susana 
Silva, de 42 anos, e Sérgio 
Costa, de 39. num ano em 
que ficaram no fundo do 
desemprego, acabaram por 
criar um projeto de vida, de 
olhos postos no futuro.

Quando começaram com este 
projeto?

Sérgio Costa (SC): As plantas 
vieram para o solo em junho de 
2015 e foi há um ano atrás que 
submetemos a candidatura para 
o projeto.

Susana Silva (SS): O facto de 
termos o projeto submetido a uma 
candidatura, confere-lhe regalias.

Contaram, então, com um 
apoio financeiro para a planta-
ção. Esta ajuda foi fundamental 
para a concretização do negó-
cio?

SC: Sim. Foi muito importante. 
Provavelmente sem este apoio, 
não teríamos avançado. Temos 
um financiamento por parte do 
ProDer. Há uma percentagem de 
subsídio, com base no investi-
mento, que não é pouco, e é este 
subsídio que nos ajuda a aguen-
tar. 

Sentem que são suficiente-
mente apoiados?

SC: Sim. Não podemos ser mais 
papistas que o papa. É um subsí-
dio interessante.

Quantas pessoas estão en-
volvidas neste negócio, no que 
diz respeito a mão-de-obra?

SS: No auge na colheita, em 
mão de obra, são necessárias 
cerca de vinte e tal pessoas. 

SC: O negócio tem compensa-
do e o objetivo é que continue a 
compensar cada vez mais. Por ve-
zes temos de cortar em algumas 
despesas e só se ganha dinheiro, 
cortando na mão-de-obra.

não obstante, vão conseguin-
do manter-se autossustentá-
veis?

SS: Sim. Estamos a começar a 
ser autossustentáveis.

Porquê framboesas e não ou-
tro fruto qualquer?

SC: A framboesa é um fruto do 
interesse de muita gente. É uma 
novidade e, bem trabalhado, pode 
compensar muito no que toca a 
valores de consumo, de compra e 

de mercado.

Já tinham tido a experiên-
cia de trabalhar neste tipo de 
negócio antes ou esta foi uma 
ideia diferente de tudo o que já 
tinham feito?

SC: Nunca tínhamos traba-
lho em nada semelhante. Foi 
uma ideia diferente. Nós somos 
professores e naquele ano não 
tínhamos ficado colocados. En-
tão, como não sabíamos o que 
poderíamos encontrar pela fren-
te, pensamos num projeto e de-
cidimos avançar com este. Para 
além de ser um projeto financia-
do, era uma forma de tentar ren-
tabilizar não só o tempo em que 
estávamos em casa, no fundo do 
desemprego, como também uma 
forma de pensar no futuro.

Entretanto voltaram a ser co-
locados. São professores de 
que disciplinas e de que tipo 
de ensino?

SC: Eu sou professor de edu-
cação física e do primeiro ciclo, 
mas neste momento estou na 
educação especial.

SS: Eu sou professora de artes 
e de educação especial.

É fácil compatibilizar este 
projeto com a vida profissional 
enquanto professores?

SC: Não. Por mais caricato que 
seja, quando começamos com 
este projeto, estávamos desem-
pregados, mas felizmente a par-
tir desse ano tivemos sempre 
colocação. Temos de fazer um 
esforço para conseguir conciliar 

tudo. Tem dado e, com certeza, 
vai continuar a dar para compa-
tibilizar.

Quanto tempo dedicam, em 
média, à plantação das fram-
boesas?

SC: Depende. Há um período 
em que as plantas estão a hiber-
nar e, nessa altura, não precisam 
de qualquer tipo de trabalho. No 
entanto, há sempre muito traba-
lho a fazer, desde poda, colheita, 
limpar a área, pulverizações.

Quanto espaço ocupa a plan-
tação?

SC: O espaço todo ocupa 1 
hectare, mas a plantação não 
chega a essa medida.

A candidatura submetida foi 
já para ocupar este espaço, ou 
sofreu alterações com o tem-
po?

SC: Foi criada precisamente 
para este espaço.

Para onde vendem maiorita-
riamente as framboesas?

SC: Todo o fruto que sai daqui 
segue para o entreposto, conti-
nuando depois para o estrangei-
ro, em particular para os países 
nórdicos, que é onde existe maior 
consumo desta fruta.

SS: Também fazemos a trans-
formação das framboesas em 
compota e licor e vendemos o 
fruto nos arredores porque cá 
também temos uma grande pro-
cura.

SC: Sim, o mercado local tam-
bém é interessante porque, para 

além de ser um fruto de quali-
dade, a framboesa é um fruto 
com um preço-qualidade muito 
apetecível. Por isso, consegui-
mos, para além de exportações, 
também vendemos muito a nível 
local. Esta grande procura local 
e externa, é o que nos motiva a 
querer avançar cada vez mais 
com este projeto.

Em termos de quantidade, 
estamos a falar de uma expor-
tação média de que valores?

SC: Uma vez que existem duas 
campanhas por ano, estamos 
a falar de uma quantidade que, 
num ano, pode chegar a 10 tone-
ladas. JA

ram na cidade há poucos anos 
atrás. O “Cabaret Desafinado 
Solidário” trazia como novida-
de, a Banda do Cabaret, criada 
especificamente para o efeito. 
Formada por Cecília Dias (na voz), 
Diogo Silva (na bateria), Jóni Axel 
(no contrabaixo e baixo elétrico) 
e Beatriz Oliva Teles (na guitar-
ra), apresentou ao público temas 
de jazz e bossa nova. Subiram ao 
palco: o Ensemble “Nós e Vozes”, 
dirigido por João Belchior, alunas 
da Escola de Ballet Isabel Louren-

ça e da Royal Crew (sob a direção 
de Marta Oliveira Fidalgo), cenas 
da peça “Blind Date”, pela Oficina 
de Teatro de Espinho e houve ain-
da tempo para alguns truques de 
magia, pelo Mágico João Soares.

A receita do “Cabaret Desafi-
nado Solidário” reverteu integral-
mente para a Associação de De-
senvolvimento do Concelho de 
Espinho (ADCE), especificamente 
para a compra de material infor-
mático para as crianças da Es-
cola da Marinha.  JA

acampar... nO planetáriO

40 jovens passaram a noite a ver as estrelas mas no conforto do Planetário de Espinho

o Planetário de Espinho 
realizou no passado 

dia 4 de março, mais 
uma edição da iniciativa 
“Acampar no Planetário”. 
40 participantes equipados 
a rigor com sacos-cama, 
lanternas e outros materiais 
necessários, tiveram uma 
experiência única.

Com as mochilas de campismo 
às costas e depois de instaladas 
as tendas e os sacos camas, 40 
participantes, na maioria escu-
teiros, assistiram a diversas ses-
sões de Planetário. Mais tarde, e 
já com os materiais todos guarda-
dos e instalados, os participantes  
assistiram a uma sessão ao vivo, 
sobre o Universo.

Em seguida, foi a altura da ceia, 
para depois voltarem ao Planetá-
rio para um jogo à caça de cons-
telações. Terminado, sem antes 
distribuir os prémios às equipas 
vencedoras do jogo, foi altura de 
adormecer sob o céu estrelado 

mas sempe no conforto do Pla-
netário de Espinho.

DinoSSAUroS EM CinEMA 
iMErSivo

Após a realização do “Acampar 
no Planetário”, o planetário de 
Espinho retoma a sua programa-
ção habitual ao fim de semana 
com o cinema imersivo.

Dinossauros no Crepúsculo é 
uma atribulada viagem no tempo 

de volta à época dos dinossau-
ros, onde tudo era muito diferen-
te de hoje em dia. Explore uma 
Terra repleta de Pterossauros 
e outras criaturas fantásticas, 
como é o caso dos antepassa-
dos dos pássaros modernos: os 
dinossauros emplumados!

A combinação de toda esta ati-
vidade, com a projeção imersiva 
em toda a cúpula do Planetário, 
em 3D, fazem desta uma sessão 
a não perder.  no
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Natação I Torneio do Rei

tigres foram reis em guimarães

No passado sábado, a 
Secção de Natação do 

Sporting Clube de Espinho 
esteve presente no Torneio 
do Rei, organizado pelo 
Vitória Sport Clube de 
Guimarães. A prova foi 
dividida em duas para o 
escalão de Cadetes e para 
o escalão de Masters. 
Estiveram presentes 218 
cadetes em representação 
de 20 clubes e 202 masters 
em representação de 21 
clubes. 

A classificação no Torneio dos 
Cadetes não tinha em conside-
ração o escalão dos nadadores 
(Cadete A e Cadete B), sendo uma 
classificação absoluta. Na classi-
ficação no Torneio dos Masters, 
a classificação era realizada por 
escalões etários.

Em cadetes, os destaques do 
torneio foram os nadadores Ro-
drigo Rodrigues e Celso Pinho 
ao alcançarem pódios nas provas 

que participaram. Rodrigo Rodri-
gues (Cadete B) obteve o 1º lugar 
nos 100m Costas. Celso Pinho 
(Cadete A) ficou em 3º lugar nos 
100m Estilos. 

Em destaque esteve também a 
estafeta de 4x50m Estilos Mas-
culina com os nadadores Rodri-
go Rodrigues, Celso Pinho, Filipe 
Roque e Heitor Pinho ao ficarem 
em 2º lugar, a escassos 33 cen-
tésimos de segundo do 1º lugar.

Nos masculinos, Filipe Roque 
obteve o 4º lugar nos 100m Mari-
posa (3º lugar Cadete A). Rodrigo 
Rocha ficou em 4º lugar nos 100m 
Bruços (4º lugar Cadete A) Heitor 
Pinho classificou-se em 7º lugar 
nos 100m Livres (2º lugar Cadete 
B). 

Nos femininos, Francisca Silva 
classificou-se em 6º lugar nos 
100m Mariposa (5º lugar Cadete 
A). Mariana Ferreira obteve o 14º 
lugar nos 100m Bruços (12º lugar 
Cadete A). Leonor Silva classi-
ficou-se em 13º lugar nos 100m 
Estilos (4º lugar Cadete B). Beatriz 

Azevedo ficou em 17º lugar nos 
100m Livres (5º lugar Cadete B). 

Na estafeta feminina, na prova 
dos 4x50m Estilos, as nadadoras 
Marta Oliveira, Mariana Ferreira, 
Francisca Silva e Leonor Silva ob-
tiveram o 12º lugar da classifica-
ção.

No final do Torneio foram ba-
tidos 17 recordes pessoais (in-
cluindo tempos parciais), dos 

quais dois Recordes do Clube: 
Rodrigo Rodrigues – 50 e 100m 
Costas (RC Cadete B). A equipa 
masculina subiu ao 2º lugar do 
pódio em 20 clubes e a equipa 
feminina ficou em 15º lugar. Na 
classificação coletiva, o SCE fi-
cou em 7º lugar.

No Torneio dos Masters, Antó-
nio Canelas ficou em 3º lugar nos 
50m Mariposa. NO

Atletismo

Veteranos 
com pernas 
frescas
Este ano, a escolha da 
Federação Portuguesa de 
Atletismo para a realização 

do Campeonato Nacional 
de Corta Mato Longo recaiu 
sobre o concelho de Mira, 
Distrito de Coimbra. Na pista 
de corta mato local, junto às 
praias da região, assistiu-
se a uma grande festa do 
atletismo, com as condições 
meteorológicas também 
a colaborarem. Rui Pinto, 
do Sport Lisboa Benfica, e 

Jéssica Augusto, do Sporting 
Clube de Portugal, foram 
os vencedores das provas 
principais.
No que aos atletas do Rio 
Largo diz respeito, Renato 
Sousa foi 91º no Escalão 
Sénior, percorrendo os cerca 
de 10,140 m em 37min28seg. 
Já nos Veteranos M60, 
Joaquim Gomes foi 18º e 

José Falcão alcançou o 
20º lugar, ao percorrerem 
os 5,070m de prova em 
24min23seg e 26min22seg, 
respetivamente.
Desta forma se fechou o ciclo 
de corta-matos deste ano 
para a Secção de Atletismo 
do Rio Largo, que daqui em 
diante irá focar-se noutros 
objetivos.MV 

O número de atletas na natação adaptada tem vindo a crescer de forma significativa

“a Piscina municiPal reune as condições 
adequadas Para a Prática da natação Por todos”

A essência da natação 
adaptada e da natação 

pura é a mesma. No entanto, 
tal como o nome indica, requer 
certas adaptações tanto a 
nível desportivo, como no 
espaço onde é praticada. 
André Tavares, técnico superior 
na divisão de desporto da 
Câmara Municipal de Espinho 
e coordenador do projeto 
de desporto adaptado do 
município, falou-nos um pouco 
mais sobre o funcionamento da 
natação adaptada a nível local 
e nacional.

Quais as principais diferenças 
da natação adaptada?

De uma forma geral, o funciona-
mento da natação adaptada é igual 
ao da natação pura, considerando-se 
adaptada na medida em que a sua 
população alvo são as pessoas com 
deficiência. No que concerne às pro-
vas competitivas são implementadas 
pequenas alterações no regulamento 
da natação pura de acordo com a 
área de deficiência do atleta.

Que tipo de alterações?
Por exemplo, aceita-se que um 

atleta parta da água, é dado um sinal 
visual na partida de atletas surdos, 
permite-se que o toque na parede na 
técnica de bruços não seja simultâ-
neo se tivermos um atleta amputado, 
entre muitas outras que estão inscri-
tas num código de exceções. De uma 
forma muito resumida, na natação 
adaptada há 16 classes que se po-
dem caracterizar, em termos gené-
ricos em nadadores com limitações 
ao nível motor, nadadores com limita-
ções ao nível visual, nadadores com 
limitações ao nível intelectual, nada-
dores com limitação ao nível auditivo 
e nadadores com síndrome da Down. 
Todos os atletas são sujeitos a uma 
avaliação médico-funcional na qual 
lhes é atribuída uma classificação e 
os respetivos códigos de exceção, 
que não são mais do que pequenas 
alterações específicas ao seu perfil 
em relação à natação pura.

São utilizados meios específicos 
para a natação adaptada?

Quem pratica natação adaptada 
não necessita, de uma forma geral, 
de nenhum meio específico para a 
prática de natação. Apenas nas fases 
iniciais de aprendizagem, na adapta-
ção ao meio aquático e iniciação às 
técnicas de nado, pode haver alguma 
especificidade no trabalho, podendo 
ser de cariz mais individual ou em pe-
quenos grupos. No entanto, quando 
falamos do treino na natação adapta-
da, os princípios utilizados são muito 

semelhantes aos utilizados na nata-
ção pura.

Existem muitos atletas na nata-
ção adaptada a nível nacional?

Nos últimos anos tem-se assistido 
a um maior interesse por parte dos 
clubes em ter também esta valência, 
o que tem vindo a aumentar o número 
de atletas, ou pelo menos, a visibili-
dade destes ao nível da participação 
em provas. 

E no que diz respeito à realidade 
espinhense?

Em Espinho, o projeto de natação 
adaptada tem cerca de 30 alunos 
inscritos, dos quais apenas 11 parti-
cipam regularmente em provas fede-
radas. Os restantes estão incluídos 
na aprendizagem e recreação/lazer. A 
juntar a estes, teremos também mais 
alguns que praticam esta modalidade 
pela CerciEspinho e alguns alunos 
integrados nas escolas do concelho.

A Piscina Municipal tem as con-
dições ncessárias para a natação 
adaptada?

A Piscina Municipal, apesar de ser 
um edifício já com alguns anos, foi 
mantendo sempre condições ade-
quadas para a prática da natação 
por todos. Neste momento tem dois 
balneários para pessoas com defici-
ência, mais propiamente para pes-
soas com mobilidade reduzida, sem 
grandes barreiras arquitetónicas, que 
possibilitam a prática da natação por 
qualquer pessoa. Existe também um 
elevador de transferência que possi-
bilita a transferência dos utilizadores 
de cadeira de rodas para a piscina. 
Por isso, neste momento, em termos 
de aprendizagem é possível, na Pisci-
na Municipal de Espinho, dar respos-
ta a qualquer tipo de deficiência para 
a prática de natação.

Ainda assim, poderia haver me-
lhorias no espaço?

A grande melhoria que poderia ser 
feita era a inclusão dos balneários 
adaptados junto dos restantes bal-
neários, ou melhor, ter balneários de 
tal forma bem-feitos que não fosse 
necessário falar em balneários adap-
tados. No entanto, essa teria de ser 
uma mudança estrutural e que não 
fará sentido pensar-se na condição 
atual da piscina. O que defendo é que 
todos os espaços devem ser utiliza-
dos por todos independentemente da 
sua condição física, visual ou auditi-
va. 

Um espaço, desde logo, pensa-
do para todos os nadadores seria 
então o ideal, mas não faria senti-
do pensar nessa opção?

Um desenho universal beneficia 
não só as pessoas com deficiência, 
como também os idosos, os pais 
que levam os seus filhos, etc. Quan-
do digo que neste momento não faz 
sentido é porque esse desenho obri-
garia a mudanças estruturais signi-
ficativas, que só fará sentido serem 
feitas quando se fizer uma interven-
ção de fundo na estrutura da pisci-
na ou, eventualmente, quando se 
contruir uma nova! Haveria também 
algumas alterações ao nível do cais. 

A natação adaptada é apoiada 
pela Câmara Municipal de Espi-
nho ou associações?

Em Espinho, a natação adaptada 
funciona num modelo próprio, de-
senvolvido pelo município. Centra-
se num trabalho específico com 
esta população, procurando, sem-
pre que possível, a inclusão destes 
alunos. Neste momento, a autarquia 
disponibiliza as suas instalações e 
técnicos e desenvolve atividades 
desportivas para pessoas com de-
ficiência. Oferece, de forma regular, 
as modalidades de natação e boc-
cia, de forma gratuita, para os mu-
nícipes com deficiência do concelho 
Espinho que preencham os critérios 
de inclusão para cada uma das mo-
dalidades. Penso que este modelo é 
um passo à frente em relação ao que 
normalmente é feito!

Em que consiste este modelo, 
na prática?

Ao nível da natação, desenvolve 

as suas atividades duas vezes por 
semana em dois grupos de nível. 
Os alunos são integrados nas tur-
mas regulares da escola de natação 
do concelho, beneficiando de uma 
redução de 50% do valor da men-
salidade, dando assim seguimento 
não só à aprendizagem da natação, 
como à inclusão pelo desporto. De 
todos os alunos integrados no proje-
to, quer estejam na classe adaptada 
quer estejam integrados na escola 
de natação, aqueles que demons-
trem melhores competências ao ní-
vel do nado e cujos pais manifestem 
essa vontade, são integrados na 
secção de natação do S.C.Espinho. 
O SCE é o parceiro desportivo des-
te projeto, que possibilita a partici-
pação destes atletas em provas fe-
deradas e assegura ainda mais um 
treino semanal. 

Acredita que este método é 
uma boa motivação para os alu-
nos investirem na natação?

Sem dúvida que este projeto in-
tegrado tem vindo a ter resultados 
e à medida que os alunos nos pro-
curam mais cedo, mais facilmente e 
com mais sucesso essa integração 
pelo desporto tem vindo a ser feita. 
Uma vez que todos os professores 
da escola de natação já participa-
ram de uma forma ou de outra neste 
projeto, têm já uma sensibilidade di-
ferente, aceitando efetivamente estes 
alunos de uma forma muito natural, o 
que tem vindo a ser muito benéfico.  
JA

No  novo programa da RTP “Danças do Mundo”

mtV dance em tábua
 
O Grupo de Dança MTV Dance do Sporting Clube de Espinho 
esteve no dia 4 de março, sábado, na cidade de Tábua, para 
participar no programa da RTP “Aqui Portugal” com direito a 
duas exibições para promover o programa que estreou nesse dia 
à noite (“Danças do Mundo”).
A classe das Avançadas apresentou uma coreografia de” Dance 
Pop” - estilo oriundo dos EUA e outra de estilo jamaicano de 
Dancehall.  MV

Assembleia realiza-se dia 21 de abril

eleições no sce com 
lista única
 
Findo o prazo estipulado no Artigo 36º dos Estatutos do Clube, 
para a entrega das listas candidatas a sufrágio para o triénio 
2017 a 2020, o Sporting Clube de Espinho informou que a lista 
dos atuais Órgãos Sociais, Direção presidida por Bernardo 
Gomes de Almeida, foi a única a ser apresentada e entregue.
Recordamos que, a Assembleia Geral para a eleição dos Órgãos 
Sociais do Clube realiza-se no próximo dia 21 de abril, no 
Auditório da Junta de Freguesia de Espinho. NO

Futsal Feminino

semente segue em frente 
na taça de Portugal
 
A equipa feminina da Novasemente alcançou, no sábado, os 
quartos de final da Taça de Portugal, depois de receber e vencer 
por 7-1 o conjunto UA Povoense.
O jogo foi respeitante à 5ª eliminatória da competição e a equipa 
antense ficou apurada para a fase seguinte com mais sete 
equipas. Para o sorteio dos quatro jogos da próxima eliminatória, 
as antenses podem vir a encontrar equipas como o Benfica ou o 
Sporting, que ainda estão na disputa do troféu.  NO
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Passo em frente
AC CoimbrA  0

 AAE  5 

Era fundamental a AAE ganhar no recinto da Académica de Coimbra esta 
jornada. A equipa respondeu e entrou com vontade fruto de uma grande 
exibição. No fim ganhou por uns esclarecedores 0-5.
Com duas jogadas coletivas, chegaram aos 0-2 com Vítor Hugo a finalizar 
os mesmos. O terceiro golo, de Pedro Cunha, foi através de uma jogada 
individual de grande velocidade. Assim, ao intervalo o marcador assinalava 
0-3. 
Na segunda parte, dois golos de Lourenço Ventura, um deles com 
destaque técnico (picadinha), deram para rodar a equipa com os jogadores 
menos utilizados que se portaram à altura, mantendo o resultado até ao 
final. 
Com este resultado a equipa salta para o segundo lugar, atrás do mais 
sério candidato a campeão nacional, o FC Porto.
Na próxima jornada os academistas defrontam o Turquel fora de portas. 
Para manter o segundo lugar que dará acesso à fase seguinte, a equipa 
terá de demonstrar o seu real valor para trazer a vitoria. No

Futebol i Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

não foi assim tão fácil

mEAlhADA 0 
SP. ESPiNho 2

Jogo no Estádio Dr. Américo 
Couto.

mEAlhADA: Maloio; Fredy, Tia-
go Godinho, Rafa e Rafael; Simão, 
Xico (Tiago, 83’) e Lee (David Al-
meida, 61’); Cris, Marcos e Renato 
Pinto (João, 79’).

Treinador: Luís Simões.
Disciplina: cartão amarelo a 

Xico.

SCE: Renato; Carela, Rui Silva, 
João Pinto e Sanguedo; Ministro 
(Chiquinho, 87’), Joel (Rui João, 
61’ Luís Pinto, 90’) e Rui Lopes; 
Carlos Manuel, Carlitos e Lima.

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Sanguedo e Ministro.
marcador: 0-1 Carlos Manuel 

(26’) e 0-2 Lima (59’).

A diferença pontual 
de 45 pontos entre o 

mealhada e o Sp. Espinho 
antevia um encontro calmo 
e sereno para o lado dos 
vareiros. A vitória acabou 
por surgir mas não de 
uma forma tão natural e 
tranquila como certamente 
desejavam. os tigres 
seguem líderes com o 
Esmoriz à perna com os 
mesmos pontos. 

Com diferenças de andamento 
notórias, o Mealhada optou por 
entregar o comando do encontro 
à turma da Costa Verde desde o 
primeiro minuto. Os vareiros não 
se fizeram rogados e aceitaram a 
oferta de bom grado. Porém, os 
da casa, em contra-ataque, fo-

ram os primeiros a criar perigo 
com um remate de Renato Pinto. 
À passagem do primeiro quar-
to de hora surgiu a resposta por 
Carlitos mas o guardião adversá-
rio mostrou-se atento e defendeu 
para canto.

Os bairradinos foram inexplica-
velmente subindo de rendimento 
e começaram a dar água pela 
barba aos vareiros ficando nova-
mente perto do golo aos 25 minu-
tos. Carlos Manuel deu um murro 
na mesa e inaugurou o marcador. 
O golo trouxe um novo ímpeto 
ao SCE, que aos poucos foram 
cercando a baliza de Maloio. Rui 
Lopes foi quem esteve mais per-
to de aumentar a vantagem mas 
não teve sorte.

No tempo complementar, os 
espinhenses sabiam que era im-
perativo marcar pelo menos ou-
tro tento para poderem sossegar. 
Lima foi o homem certo na hora h 
ao fazer o 0-2.

A partida foi perdendo interes-
se e a turma da casa nunca mais 
mostrou argumentos para sequer 
chatear a baliza defendida por 
Renato.

Para a semana os tigres jogam 
em casa com o Bustelo.

“o mEAlhADA é umA EquiPA 
bEm orgANizADA”

O treinador Carlos Manuel con-
siderou o resultado justo frente 
a uma equipa complicada. “Ape-
sar de ser o último classificado 
o Mealhada é uma equipa bem 
organizada, eu observei alguns 
jogos deles e sabia e iamos ter 
algumas dificuldades e o resul-
tado não mostra o que eles pro-

Voleibol i Campeonato Nacional

derrota duPla
AAE 1
lEixõES 3

Jogo no  Pavilhão Arquiteto Je-
rónimo Reis.

AAE: Filipe Sousa (4 pontos), 
Gonçalo Iglésias, Filipe Pinto 
(18 pontos), Rafael Cavalcanti, 
Gonçalo Sousa (3 pontos), Luís 
Rodrigues (12 pontos) e Líbero: 
João Domingues. Jogaram ainda: 
Hugo Monteiro (8 pontos), Henri-
que Nunes, Tiago Nunes, Jorge 
Iglésias e Pedro Maia (3 pontos).

 Treinador: Paulo Brenha

  Sets: 16-25, 25-19, 24-26 e 
15-25.

 
A equipa sénior da A.A. Espi-

nho recebeu no domingo a equi-
pa do Leixões tendo perdido por 
3-1.

A equipa dos mochos não en-
trou bem no jogo e com muitas 
dificuldades ao nível da receção 
e ataque, cedo permitiu que o 
adversário se distanciasse, aca-
bando por vencer o primeiro set 

por 16-25.
No segundo set a equipa dos 

mochos reagiu bem e depois de 
corrigir alguns erros cometidos 
no set anterior acabou por empa-
tar a partida, vencendo o set por 
25-19.

No terceiro set o equilíbrio foi 
dominante e só nas vantagens é 
que a equipa do Leixões conse-
guiu levar a melhor, vencendo por 
26-24, após lance polémico com 
a arbitragem.

No último set, a equipa da AAE 
baixou consideravelmente a sua 
eficácia atacante o que ditou a 
derrota no set e consequente-
mente no jogo.

No dia anterior, os academistas 
receberam o Vitória SC e também 
foram derrotados mas por 0-3 
(20-25, 20-25 e 16-25).

Os pupilos de Paulo Brenha es-
tão agora na penultima posição 
da tabela com 10 pontos soma-
dos, os mesmos que o CA Mada-
lena, atual último classificado.

Dia 18, às 17h00, os mochos 
deslocam-se ao Pavilhão da Luz 
para defrontar o SL Benfica.  No

Voleibol - Formação

minis em 
tamanho 
grande
Os Minis B Masculinos 
tiveram uma semana de muita 
competição (participação no 
X Mini Carnavolei, na Lousã). 
Os tigres estiveram bem nos 
dois dias de competição 
marcando presença com 
duas equipas, salientando a 
boa prestação da equipa B, 
alcançando um belo 6º lugar, 
em 12 equipas, sendo esta 
maioritariamente composta 
por atletas que entraram 
apenas este ano para o 
Voleibol. 
A equipa A teve uma 

participação exemplar e não 
perdeu nenhum jogo, na fase 
de apuramento. Manteve a 
sua concentração e empenho 
até à Final onde encontraram 
o Ala de Gondomar e 
conquistaram o 1º lugar no 
Torneio. 
No domingo passado a 
equipa esteve na Final 
do Torneio de Ano Novo 
(10 equipas) e os tigres 
conseguiram ir até à final 
onde perderam com o 
Castêlo da Maia, equipa 
Campeã Nacional. 
Os Infantis Masculinos 
tiveram a primeira jornada do 
apuramento para a Fase Final 
do Campeonato Nacional. 
A equipa de Januário Alvar 
recebeu no domingo o atual 
Campeão Regional (Esmoriz 
GC) e, num jogo de enorme 

exigência, a equipa da casa 
acabou por sair derrotada 
por 1-3. Apesar do resultado 
final, a equipa realizou um 
bom jogo.
Os Iniciados também 
receberam e cederam frente 
ao atual Campeão.
Os cadetes masculinos 
deslocaram-se a Matosinhos 

para defrontar o Leixões. 
Com algumas ausências, 
sofreram uma derrota pela 
margem máxima.
No feminino, as Juniores 
continuam isoladas no 
primeiro lugar do grupo 
e invictas na luta pela 
conquista da Taça da AVP. 
mV 

Andebol - Formação

Bom arranque
 
Depois de na passada semana ter entrado em competição a 
equipa de Juvenis, coube esta semana às equipas de Infantis e 
Iniciadas entrarem a competir nos Campeonatos Regionais.
A equipa de Infantis recebeu e venceu, no sábado, a equipa do 
ACD Monte por 18-14. 
Ainda no sábado, a equipa de Iniciadas recebeu no pavilhão 
Municipal de Anta, a equipa de EA Moimenta da Beira em prova 
a contar para o Campeonato Regional de Juvenis. A secção 
de Andebol da AA Espinho resolveu não inscrever a equipa 
de Iniciadas no Campeonato Regional, por achar que seria 
um “Campeonato de Passeio” para as atletas academistas, 
pretendendo com esta situação dar mais competição efetiva à 
equipa de Iniciadas e preparar a mesma para futuras conquistas. 
Foi uma pequena conquista o que aconteceu em Cassufas, uma 
vez que ao intervalo a equipa da Académica já vencia por 13-6 
mostrando que a diferença de idades e mesmo de estatura nem 
sempre significa melhor qualidade. A grande interajuda defensiva 
aliada a uma serie de grandes defesas por parte da guarda-redes 
Maria Sousa, que só neste período efetuou 12, conseguiram 
esconder algum nervosismo na hora de atacar a baliza 
adversaria. A segunda parte do jogo foi mais do mesmo e nem a 
rotatividade das academistas colocou em causa o resultado final 
de 23-13 para a equipa da casa.  mV

Foto Arq.

Voleibol i Campeonato Nacional

2.º lugar garantido

SC ESPiNho    3
AAS. mAmEDE    0
Jogo na Arena Tigre

SCE: Jose Rojas (7), Marco Fer-
reira (10), Kibinho (6), Miguel Maia 
(2), João Simões (5), Everton Al-
meida (11) e Hugo Ribeiro (L); Fre-
derico Santos, Valdir Reis (9) e Hé-
lio Sanches.

 Treinador: Rui Pedro

Sets: 25-15, 25-18 e 26-24
 
Apesar de ainda faltar uma jor-

nada para a conclusão da primeira 
fase, o SC Espinho tem já garanti-
do o 2º lugar, após o triunfo sobre 
a AAS Mamede. Os tigres precisa-
vam de somar apenas dois pontos 

este domingo, mas não facilitaram 
e venceram pela margem máxima.

O primeiro set não teve grande 
história, mas nos outros dois os 
academistas já puseram à prova a 
equipa de Rui Pedro, sobretudo no 
último. Everton Almeida assinou 11 
pontos.

No próximo fim de semana, o 
SCE estará em Gondomar a dis-
putar a Final Four da Taça de Por-
tugal com AJ Fonte Bastardo, SL 
Benfica e Castêlo da Maia GC. Os 
açorianos são os adversários de 
sábado nas meias-finais.

Recorde-se ainda que este fim 
de semana foi de jornada dupla 
e no sábado, os tigres venceram 
(fora) o SC Caldas por 0-3 (18-25,   
20-25 e 17-25). mm

Foto: Focal Point

Equipa de iniciadas

Pos. equiPa J P

1. Sp. Espinho 22 49

2. Esmoriz 22 49

3. Beira-Mar 22 45

4. U. Lamas 22 44

5. SJ Ver 22 38

6. Fiães 22 37

7. Bustelo 22 36

8. Alba 22 35

9. Lourosa 22 32

10. Carregosense 22 32

11. Paivense 22 27

12. Avanca 22 27

13. Oliv. Bairro 22 26

14. Alvarenga 22 23

15. Cucujães 22 18

16. Milheiroense 22 11

17. Romariz 22 9

18. Mealhada 22 4

resultados
U. Lamas 2 - Paivense 1 
mealhada 0 - Sp. Espinho 2 
Bustelo 4 - Alba 1
SJ Ver 3 - Cucujães 0
Alvarenga 0 - Fiães 1
Avanca 0 - Ol. Bairro 0
Romariz 1 - Beira-Mar 2  
Lourosa 1 - Carregosense 0 
Milheiroense 2 - Esmoriz 4

duziram em campo, depois de 
sofrerem um ou dois golos vão 
abaixo animicamente e aí as coi-
sas tornam-se mais fáceis mas 
enquanto nós não marcamos eles 
foram sempre uma equipa bem 
organizada a partir do golo tive-
mos mais facilidades e até po-
díamos ter marcado mais ainda 
na primeira parte mas pelo que o 
Mealhada fez penso que o resul-
tado se ajusta.”. No
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O funeral da cidadã chinesa 
na semana passada trouxe 
alguma curiosidade a Espinho 
e até teve direito a cobertura 
nacional por parte de alguns 
meios de Comunicação Social. 
Afinal, foi o terceiro caso deste 
estilo registado em Portugal. 
Por questões profissionais 
estive no cemitério de Espinho 
e, à semelhança dos restantes 
colegas, pedimos as devidas 
autorizações à família para 
noticiarmos o evento. Numa 
hora tão complicada sempre 
carregada de lágrimas e 
dor, a resposta foi sempre 
positiva e a disponibilidade 
foi total para nos informarem 
das tradições e dos hábitos 
nestas cerimónias. Claro 
que a curiosidade de alguns 
espinhenses também foi 
notória mas, ainda assim, a 
família mostrou respeito por 
essa curiosidade e aceitou-a 
de uma forma natural.  
A residir em Espinho há 
20 anos, Zhengying Wu foi 
honrada pelos seus e pelos 
cidadãos da cidade que ela 
escolheu para viver e trabalhar 
desde os seus trinta anos.  
 
Nuno Oliveira, diretor

tradição

Maré Submersa
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8, 9 e 10 de março
10h15 e 14h30
Festival Internacional Mar-Mario-
netas com “A floresta”  - FACE

9 de março
21h30
Palestra: A importância do 
Francês para o turismo” - Centro 
Multimeios

10 de março
18h00
Lançamento do livro “Histórias 
d’Ajudaris - Escola Sec. Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida
21h30
Pascal Pinon - Auditório de 
Espinho

10 a 12 de março
21h30
Fins de Semana Gastronómi-
cos - restaurantes aderentes em 
Espinho

11 de março
11h00
Gelados com Ciência - Centro 
Multimeios
11h00 e 16h00
Festival Internacional Mar-Mario-
netas com “Conchas” - Centro 

Multimeios
16h00
Inauguração da exposição “Unti-
tled #08” - FACE
21h30
Festival Internacional Mar-
Marionetas com “Jaren - Ser-
pente Enamorada” - Auditório de 
Espinho

12 de março
10h30
Encontro de Aeromodelismo 
Indoor 2017- Nave Desportiva
15h30
Festival Internacional Mar-
Marionetas com “Grão de Areia” 
- FACE
16h00
Festival Internacional Mar-Mario-
netas com “A Floresta” - FACE

16 de março
21h30
Onda Poética - Biblioteca Muni-
cipal

18 de março
21h30
Orquestra Clássica de Espinho, 
com Alpaslan Ertungealp - Audi-
tório de Espinho

Agenda

“Sugiro que a 

Câmara Municipal 

de Espinho 

atribua o nome de 

GACA 3 a uma 

rua do concelho 

de Espinho”

Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 8 de março
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388

Quinta-feira, 9 de março
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444          

Sexta-feira, 10 de março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352           

Sábado, 11 de março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Domingo, 12 de março
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Segunda-feira, 13 de março
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Terça-feira, 14 de março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Quarta-feira, 15 de março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

cinema
Jackie
9 a 15 de março*

Sessões: 16h30 e 21h30 (* quinta-feira apenas às 16h30. Segunda-

feira não se realizam sessões.)

Após ter presenciado o assassinato do Presidente Kennedy, a Primeira Dama 

Jacqueline Kennedy luta contra a tristeza e trauma, tentando recuperar a fé, 

consolar os seus filhos e zelar pelo bom nome do seu marido na história.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

AMIZADE CASTRENSE
   O CASO DO GACA 3!

1. No próximo dia 11 do corren-
te, algumas dezenas de ex-ofi-
ciais milicianos que prestaram 
serviço no GRUPO DE ARTILHA-
RIA CONTRA AERONAVES Nº 3, 
com Quartel em Paramos, conce-
lho de Espinho entre (1968-1974) 
reúnem-se na cidade do Porto.

Esta reunião anual realiza-se 
desde 1974, tendo sido interrom-
pida apenas durante cerca de 
seis anos.

Hoje, esses jovens militares do 
Serviço Militar Obrigatório, septu-
agenários alguns e sexagenários a 
maioria, cultivam esse encontro 
anual. Como se explica esse en-
contro anual que dura há dezenas 
de anos? O pretexto do almoço? 
Pode-se dizer que não é diferente 
de muitos outros que por todo o 
país se realizam. Contudo assume 
características específicas que o 
tornam um caso especial.

2. Oriundos de diferentes regi-
ões do país, com formação aca-
démica diversa, ideologicamente 
e culturalmente diferentes, esses 
oficiais milicianos juntaram-se e 
conheceram-se de modo fortuito 
no Gaca3. A missão que lhes foi 
destinada foi a de incorporar e dar 
instrução básica a milhares de 
mancebos que ali anualmente as-
sentavam praça. Foram esses jo-
vens, pouco mais velhos que os

mancebos aí incorporados, que 
os receberam e lhes deram a co-
nhecer o exército português. Eles 
foram os primeiros interlocutores 
militares que eles conheceram. 

Esta sua faceta, é a mais singular 
e importante!

O GACA 3 tinha duas Compa-
nhias de Instrução e uma de Co-
mandos e Serviços, bem como 
outros serviços. De forma gros-
seira, calcula-se que por ano, 
esta unidade militar incorporasse 
e desse instrução militar básica a 
cerca de 3.600 homens, que cor-
respondia a quatro incorporações 
de 900 homens cada uma. Se so-
marmos a este número o de 150 
praças da Cª de Comando e Ser-
viços, bem como o de oficiais e 
sargentos, pode-se dizer que en-
tre 1961 e 1974 passaram por este 
estabelecimento militar mais de

46.800 soldados recrutas, num 
total de cerca de 50.000 homens! 
A maior parte dos oficiais e sar-
gentos eram milicianos. Os ofi-

ciais e sargentos do Quadro Per-
manente era uma minoria! Esta é 
a 2ª singularidade e porventura 
não menos importante!

3. Reunidos pelo “acaso militar”, 
estes jovens oficiais milicianos 
quase todos com menos de 25 
anos, estabeleceram entre si um 
código de amizade que perdura 
até hoje. Cada um tinha um enten-
dimento pessoal do cumprimento 
do SMO.

No entanto, estavam todos de 
acordo no seguinte: a Missão que 
lhes foi ordenada (incorporar e 
dar instrução aos mancebos), que 
no GACA 3 contactavam pela pri-
meira vez com o exército, tinha de 
ser efetuada com rigor, exigência 
e disciplina militar, mas matizada 
com um toque de humanidade, 
que perdura até hoje na sua me-
mória! Esta é a 3ª singularidade, 
talvez a mais significativa!

4. Por isso, o Concelho de Espi-
nho, tendo em atenção as deze-
nas de milhares de jovens que 
passaram pelo GACA 3, pela im-
portância económica, social e 
cultural que a sua efémera passa-
gem aqui deixou e pela importân-
cia deste estabelecimento militar, 
merece que o seu nome seja per-
petuado.

Assim, sugiro que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho atribua o nome 
de GACA 3 a uma rua do concelho 
de Espinho.

Viva o GACA 3 e todos aqueles 
que por lá passaram e prestaram 
serviço. ATL

associação de diabéticos de Espinho
convocatória

Nos termos da alínea a) do Artigo 15º. do Capítulo 3º dos Estatutos, convoco 

todos os Sócios da Associação de Diabéticos de Espinho para uma 

Assembleia Geral Extraordinária a realizar no próximo dia 25 de março de 

2017, pelas 16h30, nas instalações sitas na Rua 25, nº. 861, desta cidade de 

Espinho com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apresentação de listas e eleição dos novos Órgãos Sociais para o biénio 

de 2017/2018;

2 - Apresentação, discussão e votação do orçamento e plano de atividades 

para 2017, da lista vencedora;

3 - Meia hora para discussão de assuntos de interesse para a Associação.

Tratando-se de uma Assembleia Geral, que tem como objetivo a eleição dos 

novos Corpos Sociais para o próximo biénio (2017/2018), aceitar-se-ão listas 

concorrentes ao ato eleitoral, constituídas por sócios no pleno uso dos seus 

direitos, as quais devem ser entregues às segundas, quartas e sextas-feiras, 

das 15h00 às 18h00 na sede da Associação, até ao dia 20 de março.

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos sócios com 

direito a voto, a Assembleia funcionará meia hora depois, com qualquer 

número de presenças.

Espinho, 3 de março de 2017 

A Presidente da Assembleia Geral,  

Maria do Céu Nascimento Frexes

associação de diabéticos de Espinho
convocatória

Nos termos da alínea a) do Artigo 15º. do Capítulo 3º dos Estatutos, convoco 

todos os Sócios da Associação de Diabéticos de Espinho para uma 

Assembleia Geral Ordinária a realizar no próximo dia 25 de março de 2017, 

pelas 16h00, nas instalações sitas na Rua 25, nº. 861, desta cidade de Espinho 

com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Leitura, discussão e aprovação da ata da última Assembleia;

2 - Apresentação, discussão e votação do relatório de contas relativo a 2016.

3 - Apresentação do relatório de atividades realizadas em 2016.

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade dos sócios com 

direito a voto, a Assembleia funcionará meia hora depois, com qualquer 

número de presenças conforme contemplado na alínea 1) do Art. 18º.

Espinho, 3 de março de 2017 

A Presidente da Assembleia Geral,  

Maria do Céu Nascimento Frexes

Anúncios

cooperativa de construção e habitação  
“a Moradia de Espinho”, crL

convocatória

Nos termos estatutários convoco a Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa 

de Construção e Habitação “A Moradia de Espinho”, C.R. L. com sede na Av. 

24, 741 1º, 4500-201 Espinho, para no dia 31 de março de 2017, pelas 18h00, 

na Rua 28, nº 583 R/C da Cidade de Espinho, com a seguinte ordem de 

trabalhos:

1 - Apreciar e aprovar o balanço, o relatório e as contas do exercício do ano 

de 2016.

2 - Eleger o presidente da Direcção.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos sócios 

com direito a voto, a Assembleia funcionará meia hora depois, com qualquer 

número de presenças.

Espinho, 6 de março de 2017 

A Presidente da Assembleia Geral,  

Cristina Maria dos Santos Rodrigues

 RosáRio Valente - HaiR & Body 
CaRe

Rosário Valente 

com a melhor 

qualidade ao 

melhor preço. 

Marca REDKEN

Rua 12, nº 636 4500-228 Espinho

Tlm. 913 469 331

Foto-legenda

António Teixeira Lopes
Professor
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Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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